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22..  DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  EE  AACCEERRVVOO  DDOO  AASSFFEE  
  

  

DDeessccrriiççããoo  
O Arquivo Setorial foi organizado a partir da deliberação CONSU A-8-/95 e responde 
pelos serviços de elaboração, recuperação, tratamento e organização da 
documentação da Unidade, através de sua gestão arquivística documental com o 
apoio técnico e normativo do SIARQ – Sistema de Arquivos da Unicamp. 
 

http://www.fe.unicamp.br/administracao/arquiseto.html 
http://www.siarq.unicamp.br/siarq/index.php?option=com_content&view=article&id=
37:como-navegar-no-site&catid=51:apresentacao&Itemid=66 
http://www.siarq.unicamp.br/siarq/ 
 

O ASFE foi Instituído na Faculdade de Educação (FE) no ano de 2000, através de 
reunião das Unidades com o Arquivo Central realizada em dezembro de 1999, quando 
foi apresentada a necessidade de efetivação de Arquivos Setoriais em todas as 
unidades para atender a deliberação acima citada.  
 

Compete oficialmente aos Arquivos Setoriais: 

 Racionalizar a produção, receber, controlar e organizar os documentos correntes (vigentes) e 
intermediários (semi-ativos), produzidos, recebidos ou acumulados pelas unidades e órgãos; 

 Conhecer a estrutura funcional e as relações hierárquicas das unidades e órgãos os quais estão 
subordinados; 

 Manter o cadastro e o controle de arquivos correntes (vigentes) e intermediários (semi-ativos) das unidades 
e órgãos e seus respectivos acervos; 

 Atender as consultas e pesquisas e controlar os empréstimos de documentos que estão sob sua custódia; 

 Participar do processo de avaliação e destinação de documentos, procedendo aos descartes necessários e 
transferindo a documentação de acordo com a Tabela de Temporalidade de Documentos ao Arquivo 
Central, conforme planos de destinação estabelecidos; 

 Orientar ou coordenar a execução de programas, diretrizes e normas emanados do Arquivo Central; 

 Zelar pelas condições de conservação do acervo documental produzido, recebidos ou acumulado, enquanto 
estiverem sob sua custódia; 

 Proceder ao arquivamento de processos, documentos, dossiês no âmbito das unidades e/ou órgãos. 
  

 
Acervo - Fundo Faculdade de Educação (FE) 
Prevista nos Estatutos baixados pelo Decreto 
Estadual 52.255/69, de 30.07.1969, a Faculdade de 
Educação da Unicamp (FE) iniciou suas atividades 
em 1972, oferecendo disciplinas de caráter 
pedagógico que compunham os Currículos de 
Licenciatura. Em 1974, teve início o curso de 
Pedagogia e, no ano de 1975, foi implantado o 
Programa de Pós-Graduação em Educação.  
 

Conteúdo  
Documentos administrativos e levantamentos 
históricos, processos administrativos e de vida 
funcional, de diversos setores da Faculdade: 
Secretaria da Direção, RH, DAAD, EXP/PROT, 
Eventos, CP, CL, CPG, dentre outros. 
 

Datas-limite (1965-2012) 
A primeira atividade do Arquivo foi a de mapear os 
documentos acumulados em depósito. Neste 
primeiro levantamento encontramos documentos 
datados desde 1965, caracterizando aspecto 
histórico e administrativo que reproduzem a criação 
e o desenvolvimento da Faculdade de Educação 
dentro da Universidade e, conseqüentemente, seu 
reflexo para uma sociedade mais ampla. Reflete 
também seu caráter educacional que é a base 
fundamental desta Faculdade em todas as suas 
atividades, sejam elas de cunho acadêmico, de 
ensino e pesquisa e funcional, além de estar 
apropriado para apresentar um suporte documental 
substancial para o público alvo. 
 

http://www.fe.unicamp.br/administracao/arquiseto.html
http://www.siarq.unicamp.br/siarq/index.php?option=com_content&view=article&id=37:como-navegar-no-site&catid=51:apresentacao&Itemid=66
http://www.siarq.unicamp.br/siarq/index.php?option=com_content&view=article&id=37:como-navegar-no-site&catid=51:apresentacao&Itemid=66
http://www.siarq.unicamp.br/siarq/
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33..  TTEEXXTTOO::  PPRREESSEERRVVAAÇÇÃÃOO  DDAA  HHIISSTTÓÓRRIIAA  EE  MMEEMMÓÓRRIIAA  DDAASS  IINNSSTTIITTUUIIÇÇÕÕEESS::    

AA  CCUULLTTUURRAA  CCOONNSSOOLLIIDDAADDAA  
  

  
 A história de um povo se conhece por meio do resgate e da preservação de seus feitos que, se mantidos 
sob guarda, são recuperados a qualquer tempo e lugar, recorrendo-se a seus registros, seja em que suporte for, 
de todas as espécies - os chamados documentos. 
 Sabemos de tudo, ou de quase tudo que aconteceu desde as épocas mais remotas, graças aos 
documentos que, ainda hoje, surgem nas diversas partes do mundo, revelando tudo sobre o que não se tinha 
clareza ou que era mistério até então, trazendo à luz do conhecimento "fatos" e "feitos" da maior importância 
para a humanidade. 
 Se milhares de documentos não tivessem sido resgatados (embora outros tantos tenham se perdido), e 
devidamente restaurados e conservados, uma grande "lacuna" estaria instalada na História, em todos os 
tempos. 
 Criar espaços, tratar, conservar e guardar documentos, respeitando o tempo destinado para sua 
sobrevivência, sejam eles, pessoais, culturais ou institucionais, é um dever de toda e qualquer instituição, seja ela 
pública ou privada, de pequeno, médio ou grande porte, pois são eles que garantem a ação comprobatória 
destas instituições, posto que todos trazem os registros da nossa História. 
 Todas as informações que, ainda hoje, são tidas como perdidas, ou mesmo as que são encontradas - 
sejam elas textuais ou em outros suportes como, por exemplo, os iconográficos - revelam dados até então 
desconhecidos, que trazem grandes contribuições para as sociedades. 
 Pesquisadores e especialistas na área da arqueologia, da museologia, assim como em outras, têm 
descobertos e resgatam a memória e a história, identificando povos e suas culturas e a época em que os 
acontecimentos se deram, pois são ciências que trabalham na busca de resultados históricos, de milhares de 
anos atrás, na identificação de nossos antepassados sempre através de suas análises e trabalhos metodológicos, 
utilizando-se, como por exemplo: de ossadas, cidades soterradas, objetos de arte, entre outros, constituindo-os 
assim, como objetos de estudo ou “documentos próprios” de cada área específica, e que são utilizadas em suas 
pesquisas científicas. 
 Em uma instituição pública, onde os alvos principais são o ensino, a pesquisa científica e a cultura em seus 
mais diversos segmentos, circulam informações da mais alta importância para o enriquecimento do "saber" e 
para o desenvolvimento das nações. 
 Foi com este entendimento, com este olhar futurista, mas também focado no passado, que os Arquivos 
foram criados e estruturados em todas as partes do mundo. Os Arquivos Centrais e os Setoriais das 
universidades (os maiores centros condensadores e difusores do saber), preocuparam-se com seus documentos, 
nas diversas fases de vida (ativo, semi-ativo ou permanente), viabilizando meios para que estes recebessem um 
tratamento adequado, moderno e seguro, para garantir sua existência. 
 Entende-se que todos os documentos, tendo garantidas suas integridades, em qualquer uma de suas 
fases, com consciência e responsabilidade, assegurarão a história e a memória de qualquer instituição. Há 
também de se garantir suportes e infra-estrutura adequados, ou seja, todos os meios que permitam a segurança 
deste patrimônio e, para este fim, são necessários profissionais devidamente capacitados. 
 A experiência nesta área, com certeza, advém do arquivista, podendo também contar com outros 
profissionais de áreas afins (documentalista, bibliotecário, cientista da informação), que estão desta forma, 
preparados para executar esta tarefa com toda segurança, constantemente, resguardando todos os 
documentos gerados na instituição, a partir dos quais toda e qualquer informação poderá ser recuperada; e, ao 
mesmo tempo, fazendo com que sobrevivam nas diversas fases, garantindo e salvaguardando todos os fundos 
documentais que são a História e refletem a Memória da instituição, a qual nunca se perderá. 
 
Bibliotecárias e Especialistas em Organização de Arquivos: 
MARIA ELIDIA DOS SANTOS  
MARIA ALICE GIANNONI 
ASFE 
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44..  PPEERRGGUUNNTTAASS  EE  RREESSPPOOSSTTAASS  
  

 
 

PROF. DR. EZEQUIEL THEODORO DA SILVA 
 

1) COMO O SENHOR VÊ A EDUCAÇÃO BRASILEIRA 
NOS DIAS ATUAIS? 
De ponta cabeça: os governos – do período da 
ditadura em frente – primaram por desorganizar as 
redes de ensino, principalmente as públicas. Os 
problemas centrais da educação brasileira não 
foram atacados com o devido rigor e vontade 
política, o que gerou uma dívida social imensa na 
área educacional. As poucas exceções apenas 
confirmam a regra. E qual a regra? Que a qualidade 
vai de ruim a pior, geralmente com incompetentes a 
dirigir a educação pública em nível municipal, 
estadual e federal.  
 
2) PEDAGOGICAMENTE, QUAIS FORAM OS 
MARCOS MAIS RELEVANTES PROMOVIDOS POR 
ESTA FACULDADE? QUAIS FORAM OS AVANÇOS 
ALCANÇADOS? 
A consolidação dos cursos de pós-graduação, 
abrindo perspectivas para a produção de pesquisas 
científicas. As revistas da FE, isoladamente e/ou em 
parceria, também foram marcos importantíssimos, 
pois que permitiram projeção e circulação dos 
resultados dos trabalhos de pesquisa e outros 
estudos de interesse para a comunidade educativa 
brasileira. Diria ainda que a conquista do novo 
prédio na gestão do Prof. Pedro Laudinor Goergen, 
posteriormente aumentado pelo Prof. Luiz Carlos de 
Freitas também abriram caminho para a expansão, 
uma acomodação mais condigna aos grupos de 
pesquisa (estes também importantíssimos) e um 
melhor atendimento aos estudantes. Certamente 
que as titulações de mestre e doutor, conseguidas 
pelos docentes da FE ao longo de sua caminhada 
nesta casa, também repercutiram positivamente na 
esfera pedagógica. 

 
3) OS CONGRESSOS DE LEITURA (COLE) 
PERDURAM ATUALMENTE. A QUE SE ATRIBUI A 
CONTINUIDADE DESTE PROJETO? 
À tenacidade das suas Diretorias, principalmente. 
Ainda que a Faculdade de Educação seja promotora 
do evento, parece-me que nunca houve uma 
preocupação, até o momento, de institucionalizar e 
oficializar o evento. Sem dúvida que a receptividade 
do evento pela comunidade de educadores, o tipo 

de organização das dinâmicas do Congresso 
também somaram à permanência e crescimento do 
COLE no país.  
 
4) CERTAMENTE A LEITURA CONTRIBUI PARA A 
EXPERIENCIA E VIVENCIA DO INDIVÍDUO.  QUAIS OS 
ASPECTOS, POSITIVOS E/OU NEGATIVOS DA 
TECNOLOGIA EM RELAÇÃO À LEITURA? A LEITURA 
FRAGMENTADA PODE SER CONSIDERADA COMO 
UM RETROCESSO NO PROCESSO DA 
APRENDIZAGEM? 
A pergunta é abrangente por demais e precisaria de 
muitas páginas para atender ao que se solicita. Diria 
apenas que a leitura fragmentária não permite a 
coerência do sentido por parte dos leitores. Tanto é 
assim que hoje em dia, diante da avalanche de 
textos pela internet e pela mídia em geral, o sujeito 
sequer tem tempo de estabelecer relações entre os 
textos que lê, resultando daí, muitas vezes, a 
pobreza do seu repertório conceitual e linguístico.  

 
5) QUAL A MAIOR CONTRIBUIÇÃO DOS LIVROS 
PARA A APRENDIZAGEM? A ARTE CONTRIBUI 
SIGNIFICATIVAMENTE PARA ISSO? 
O conhecimento caminha e circula 
fundamentalmente através da escrita. O livro é 
representante principal da escrita impressa e o seu 
poder como fonte de conhecimento é muito grande. 
Muitas vezes o significado de aprender está 
intimamente relacionado ao ato de ler. A leitura da 
arte leva à ativação da fantasia e da imaginação dos 
leitores, sendo fundamental ao equilíbrio interior 
das pessoas.  
 
6) COMO MOTIVAR E DESPERTAR OS ALUNOS 
PARA A LEITURA E ESCRITA?  
Existem milhões de caminhos, mas costumo dizer 
que a melhor forma de motivação para a leitura é o 
“testemunho”, o “exemplo”, o “espelho”, ou seja, 
pessoas que possam passar o seu sentimento de 
satisfação e entusiasmo para as demais pessoas ao 
seu redor, sejam crianças ou adultos.  
 
7) GARANTIR QUE AS CRIANÇAS APRENDAM A LER 
E A ESCREVER ASSIM QUE ENTRAM NA ESCOLA É O 
GRANDE DESAFIO DO PROFESSOR 
ALFABETIZADOR?  
Eu diria que esse desafio pertence a todo o corpo 
docente de uma escola, não apenas ao professor 
alfabetizador. Coletivas a formação de leitores deve 
resultar de propostas, elaboradas 
colaborativamente por todos os professores de uma 
instituição de ensino.  
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8)  COMEMORAMOS NESTE ANO DE 2012 40 ANOS 
DE FACULDADE DE EDUCAÇÃO AQUI DA UNICAMP. 
DENTRO DE UMA VISÃO FUTURISTA, QUAIS 
SERIAM AS POSSÍVEIS MUDANÇAS E 
PERSPECTIVAS DE TRABALHO? 
Delineio uma, que sempre julguei a principal: um 
conjunto maior de serviços à comunidade, fazendo 
um vai e vem dinâmica entre a faculdade e as 
escolas da região.  

  

  
PROF. DR. JOSÉ LUIZ SANFELICE 

 
1) COMO O SENHOR VÊ A EDUCAÇÃO BRASILEIRA 
NOS DIAS ATUAIS? 
Vejo a educação brasileira nos dias atuais como um 
imenso campo em construção.  A história do Brasil 
nos dá os condicionantes para nossos alcances e 
limites.  O nosso ímpeto de transcendência deseja 
sempre que os limites fossem menores e o alcance 
maior.  Entre o menos e o mais, resta ter uma dose 
de realismo, sem confundir com conformismo.  O 
crescimento quantitativo da oferta educacional 
como um todo, às diferentes classes sociais, é um 
fato.  Mas, de maneira análoga,  cresce a 
privatização do conjunto das ofertas.  Se o público e 
o privado ampliaram a oferta educacional, o novo 
regente da orquestra é indubitavelmente o 
mercado. No mercado as mercadorias não são de 
valores iguais e passíveis de consumo também igual 
por parte de todos.  Os interesses do capital 
auxiliam a universalização da educação.  A luta pela 
qualidade, sem descuidos ainda para com a 
quantidade, é o desafio estratégico. Na lógica de 
mercantilização da educação a tendência é provocar 
o seu consumo pela massificação dos 
consumidores.  Se compreendida esta lógica, todo o 
resto faz parte do todo.  Políticas educacionais, 
gestão, formas de avaliação,  educação humanista x 
educação tecnológica,  financiamento, programas 
de inclusão, cotas, pedagogia das habilidades e 
competências, etc. quando geridas pela hegemonia 
vigente,  rumam na mesma direção.  Apesar do peso 
em contrário, sabemos que a educação não é uma 
mera mercadoria.   Discutir o que é qualificá-la, 
dentro de uma perspectiva realista-utópica é a luta 
que necessita ser ampliada  pelas denominadas 
pedagogias de resistência. 
São questões de fundo que, nem sempre 
anunciadas, retardam, por exemplo, toda a 
tramitação do PNE.  Na quase continuidade política 
dos governos FHC, Lula e Dilma a educação pública 
gratuita, universal e de qualidade vem sofrendo 

golpes profundos.  Tem faltado por demais a 
participação e a resistência da sociedade civil 
organizada.  A pergunta foi muito ampla e eu só 
pude respondê-la de forma também geral. 

 
2) PEDAGOGICAMENTE, QUAIS FORAM OS 
MARCOS MAIS RELEVANTES PROMOVIDOS POR 
ESTA FACULDADE? QUAIS FORAM OS AVANÇOS 
ALCANÇADOS? 
Acho muito difícil uma resposta convincente, pois 
desconheço trabalhos filosóficos ou científicos que 
analisem a questão.  Pode ser até que existam. 
 Muitas opiniões circulam de forma mais política do 
que como reflexões críticas.  A FE sempre fez 
amplos debates sobre propostas oficiais que se 
apresentaram ao curso de pedagogia, às 
licenciaturas e também à pós-graduação.  Ensaiou 
umas denúncias ou resistências, mas ao final das 
contas acabou se acomodando às exigências legais. 
Há uma tendência a se supervalorizar ou diminuir o 
efeito de “reformas" curriculares promovidas por 
determinadas gestões das coordenações da 
pedagogia ou pós que se tornaram hegemônicas em 
alguns períodos.  É mais uma forma de registrar a 
vitória de grupos de professores que sustentaram as 
referidas "reformas" do que contabilizar os avanços 
pedagógicos relevantes e os recuos que significaram 
perdas dentro da própria universidade.  Veja-se, por 
exemplo, a questão das licenciaturas.  Os 
departamentos sempre imprimiram as 
características dos seus docentes na condução dos 
conteúdos das disciplinas.  Nunca houve um projeto 
pedagógico sólido da FE.  O projeto é: formação de 
professores, mestres e doutores, pesquisa e 
extensão.  Este projeto genérico, além do que 
necessita dos fundamentos legais, vem sendo 
adjetivado a cada mandato das coordenações ou 
Direção.  A presença da FE no debate das políticas 
educacionais nacionais é constante, mais na defesa 
de princípios do que de modelos pedagógicos, pois 
aqui se conviveu com o plural, na prática, não no 
que se registrou em papel. Do ponto de vista 
externo registra-se com frequência que a FE 
imprime uma formação teórica e crítica, mas 
descuidando da formação prática.  Mas, no 
momento, a FE não abriu espaços maiores para a 
formação prática? Bem, a justificativa é a exigência 
legal.  O curso de pedagogia em horário integral não 
deixou de ser prioritário?  O curso de pedagogia 
noturno, somente existente a partir da exigência 
legal, não foi criado transferindo-se as vagas do 
período diurno para o noturno?  É muito verdadeiro, 
entretanto, que a FE vem formando quadros 
nacionais e seus ex-alunos estão por todos os cantos 
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do Brasil e nas mais diversas esferas e postos da 
educação. 

 
3) COMEMORAMOS NESTE ANO DE 2012 40 ANOS 
DE FACULDADE DE EDUCAÇÃO AQUI DA UNICAMP. 
DENTRO DE UMA VISÃO FUTURISTA, QUAIS 
SERIAM AS POSSÍVEIS MUDANÇAS E 
PERSPECTIVAS DE TRABALHO? 
Ao completar seus quarenta anos de existência, 
passou a ser inevitável a substituição do quadro 
docente e do quadro de funcionários que aqui 
estiveram desde as origens da FE. É um processo 
normal, mas com implicações. Os novos docentes, 
os novos funcionários e mesmo os novos alunos são, 
em grande maioria, oriundos de uma sociedade 
brasileira bastante diferente daquela dos anos 
sessenta e setenta, ou mesmo 80. São todos 
portadores de uma outra cultura no que diz 
respeito, por exemplo, como encaram a profissão, 
cada um no seu respectivo segmento.  Mudaram os 
valores morais, o elenco de prioridades a se 
contemplar, bem como os principais interesses a 
serem buscados. Não é possível alimentar 
saudosismos, mas também não está claro para onde 
se deve ou se está rumando.  As ciências humanas, 
gostemos ou não, vivem uma crise profunda e 
formar educadores/professores para o século XXI é, 
agora, algo decorrente do encaminhamento que se 
der àquelas ciências. Quanto ao assédio tecnológico, 
a simples resistência a ele, parece inglória. As novas 
tecnologias, para o bem ou não, vão condicionar a 
formação dos futuros educadores/professores. A FE, 
com certeza, para não parar no tempo, deverá se 
adequar às novas demandas, mas não sei com que 
autonomia para definir uma proposta ainda 
compromissada com a escola pública laica, 
universal, de qualidade e gratuita. A formação 
política do profissional da educação hoje é bastante 
esgarçada ou inexistente.  Não vejo disposição, no 
momento, de enfrentamento dessa questão.  Os 
corredores dos departamentos vivem de luzes 
apagadas, então, não sei como será o amanhã. 

 
4) ALGUMAS PALAVRAS SOBRE A ÁREA 
ESPECÍFICA DA FILOSOFIA E HISTÓRIA DA 
EDUCAÇÃO NA FE – “DEFHE”. 
O DEFHE já foi um departamento que teve um 
número bem maior de professores.  Alguns 
professores se constituíram ou ainda se constituem 
em referências nacionais, embora cada um a seu 
modo. O DEFHE também ofereceu vários dos seus 
docentes para a Direção da FE.  A produção somada 
dos professores que por aqui estiverem ou estão é 
muito grande e em boa parte de qualidade 

expressiva. A estrutura atual que se constitui em 
dois grupos de pesquisa (Paidéia e HISTEDBR) 
define ações para cada grupo, mas também ações 
coletivas.  No DEFHE se fizeram 
representar diferentes concepções filosóficas e 
históricas sem nenhum risco para uma convivência 
bastante respeitosa e sempre desafiadora. O DEFHE, 
como a FE, passa agora por um processo de 
renovação.  Com a minha aposentadoria recente, 
todo o grupo de professores que se encontrava no 
Departamento quando nele ingressei (1981) já está 
ausente.  Todos os professores atuais vieram bem 
depois. 
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5. MEMÓRIAS DA FE: IMAGENS 
FFoottooggrraaffiiaass,,  AArrttiiggooss  ddee  JJoorrnnaaiiss  ee  RReellaattóórriioo  ddee  AAttiivviiddaaddeess  

  

  

  

PPááttiioo,,  SSaallaass  ddaa  DDiirreeççããoo  ee  ddee  PPrrooffeessssoorreess  
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VViissttaa  ppaannoorrââmmiiccaa  ddaass  ffaasseess  ddee  ccoonnssttrruuççããoo  ddooss  PPrrééddiiooss  ddaa  FFEE    

((11998844--11998855))  
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EEnnttrraaddaa  ddaa  FFaaccuullddaaddee  ddee  EEdduuccaaççããoo  

11999999  
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EExx--DDiirreettoorreess  ee  AAssssoocciiaaddooss  ––  FFEE  
  

  

                        ((11997744  ––  22000000))  

  

  

PPrrooffss..  DDrrss..  ÁÁgguueeddaa  BBeerrnnaarrddeettee  BBiitttteennccoouurrtt  ee  JJoorrggee  MMeeggiidd  NNeettoo  ((22000000  ––  22000044))  
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PPrrooffss..  DDrrss..  JJoorrggee  MMeeggiidd  NNeettoo  ee  RReeggiinnaa  MMaarriiaa  ddee  SSoouuzzaa  ((22000044  ––  22000088))  

  

  

                        
PPrrooff..  DDrr..  SSéérrggiioo  AAnnttôônniioo  ddaa  SSiillvvaa  LLeeiittee  ee  PPrrooffaa..  DDrraa..  MMáárrcciiaa  MMaarriiaa  SSttrraazzzzaaccaappppaa  HHeerrnnaannddeezz  

((22000088  ––  22001122))  
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PPrrooff..  DDrr..  LLuuiizz  CCaarrllooss  ddee  FFrreeiittaass  ––  DDiirreettoorr  

  

  
GGeessttããoo  aattuuaall::  22001122  --  22001166  

  

  

PPrrooffaa..  DDrraa..  AAnnaa  LLuuiizzaa  BBuussttaammaannttee  SSmmoollkkaa  ––  DDiirreettoorraa  AAssssoocciiaaddaa  
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EExxppoossiiççããoo::  3300  aannooss  ddaa  FFEE  ––  22000022  
  

VViissttaa  ddaa  ÁÁrreeaa  EExxtteerrnnaa  
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EExxppoossiiççããoo::  3300  aannooss  ddaa  FFEE  ––  22000022  
  

VViissttaa  ddaa  ÁÁrreeaa  IInntteerrnnaa  

            
  

                                
  

VViittrriinneess  ccoomm  ddooccuummeennttooss  hhiissttóórriiccooss  
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EExxppoossiiççããoo::  3300  aannooss  ddaa  FFEE  ––  22000022  
  

AARRTTIIGGOOSS  DDEE  JJOORRNNAAIISS::  VVeessttiibbuullaarr  PPeeddaaggooggiiaa  

  

  

  
                ((11997755))  
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EExxppoossiiççããoo::  3300  aannooss  ddaa  FFEE  ––  22000022  
  

AARRTTIIGGOOSS  DDEE  JJOORRNNAAIISS::  VVeessttiibbuullaarr  PPeeddaaggooggiiaa  

  

  

  
  

0088//0011//11997777  
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RREELLAATTÓÓRRIIOO  DDEE  AATTIIVVIIDDAADDEESS  DDAA  FFEE::  11997722  ––  11997744  

DDiirreettoorr  ddaa  FFaaccuullddaaddee  ddee  EEdduuccaaççããoo  --  PPrrooff..  DDrr..  MMaarrccoonnii  FFrreeiirree  MMoonntteezzuummaa  
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